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Temer sanciona lei de proteção de
dados mas veta órgão regulador

Guia traz dicas para evitar
desinformação e fake news nas eleições
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Setor de serviços cresce 6,6% em
junho, maior taxa da série histórica

Mais de R$ 6 bilhões de
lucro do FGTS serão

rateados com trabalhadores

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 15 de agosto de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,86
Venda:       3,86

Turismo
Compra:   3,85
Venda:       4,08

Compra:   4,38
Venda:       4,38

Compra: 137,75
Venda:     166,32

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

19º C

13º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens de
manhã passando a
nublado, com pos-
sibilidade de ga-
roa, à  tarde. À noi-
te o tempo ainda
não abre.

Previsão do Tempo

Os melhores times do
ranking, a maior premiação
entre todos os torneio e o en-
cerramento da temporada
2018. A etapa Finals do Cir-
cuito Mundial de vôlei de
praia começa nesta quarta-fei-
ra (15), em Hamburgo, na Ale-
manha, com promessa de
grandes duelos. O Brasil será
representado por duas duplas,

Brasil terá duas duplas em
torneio Finals de Hamburgo,
que reúne melhores do ano

ambas no feminino: Ágatha/
Duda (PR/SE) e Carol Sol-
berg/Maria Elisa (RJ). O Fi-
nals foi criado pela Federa-
ção Internacional de Volei-
bol (FIVB) em 2015, sem-
pre permitindo apenas duas
duplas por país em cada nai-
pe e selecionando os times
mais bem classificados no
ranking.                     Página 6

Stock Car volta a
Campo Grande

neste final de semana
A sétima etapa da Stock

Car 2018 será realizada nes-
te final de semana em Cam-
po Grande (MS), cidade que
recebeu a categoria pela úl-
tima vez em 2015. E foi jus-
tamente naquela temporada
em que a Cimed Chevrolet
Racing venceu as duas provas
da rodada dupla na capital sul-
mato-grossense. Marcos Go-
mes venceu a corrida 1 e Fe-
lipe Fraga conquistou a 2, um
feito inédito na história da
pista. Em 2016 e 2017, a
Stock Car não voltou ao cir-
cuito.                          Página 6
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Marcos Gomes

Seletiva de Kart Petrobras
anuncia parceria com Kart-Mini
para a final histórica de 20 anos

Em sua edição comemorati-
va de 20 anos de apoio e incenti-
vo ao kartismo nacional, a Sele-
tiva de Kart Petrobras anuncia uma
importante parceria para a grande
final histórica, na qual os 12 pilo-
tos selecionados para a disputa em
novembro na Granja Viana, em Co-
tia (SP) vão utilizar equipamentos
totalmente iguais e altamente com-
petitivos fornecidos pela Kart-
Mini, a mais tradicional e antiga
fabricante de chassis do kartismo
nacional. Na ocasião, os finalis-
tas vão utilizar o modelo KartMini
M3, que tem um melhor aprovei-
tamento tubular.               Página 6

Seletiva de Kart Petrobras chega a sua edição história de
número 20
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22ª Meia Maratona do
Rio de Janeiro ajusta
horários de largada

22ª Meia Maratona Internacional do Rio de Janeiro

Pensando no bem-estar dos
atletas, a 22ª Meia Maratona
Internacional do Rio de Janei-
ro, programada para o domin-
go, dia 19 de agosto, começa-
rá mais cedo. Será uma ante-
cipação de 15 minutos na dis-
puta de 21.097 metros, com
largada em São Conrado e tér-
mino no Aterro do Flamengo,
Haverá ainda o Super 5, prova

de 5k com largada e chegada
no Aterro do Flamengo, que
seguirá sem alteração. Des-
sa forma, os horários fica-
ram assim: Cadeirante,  lar-
gada 7h59; Elite Feminino:
largada 8h;  Elite Masculino,
largada 8h15; Pelotão Geral,
largada 8h15; Corrida Super
5K permanece com largada
às 7h.                           Página 6
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Erdogan diz
que turcos

vão boicotar
iPhone e

eletrônicos
dos EUA

O presidente da Turquia,
Recep Tayyip Erdogan, dis-
se  na terça-feira (14) que
os turcos vão boicotar os
produtos eletrônicos, inclu-
sive o iPhone, que vêm dos
Estados Unidos. A iniciati-
va é uma retaliação às san-
ções impostas pelo presi-
dente norte-americano, Do-
nald Trump, que aumentou
os impostos sobre alumínio
e aço.  Paralelamente,  os
norte-americanos exigem a
libertação de um religioso
preso há dois anos na Tur-
quia.                            Página 3

Governo
italiano exige

respostas
após queda
de ponte em

Gênova
O governo italiano exigiu

na terça-feira (14) resposta
sobre a queda de um trecho de
uma ponte na cidade de Gêno-
va, que deixou um número ain-
da indefinido de mortos. O fato
que gerou um debate sobre o
estado das estradas do país. O
balanço provisório é de 30
mortos e dezenas de feridos
graves, de acordo com o minis-
tro de Interior italiano, Matteo
Salvini.                        Página 3

Cerca de 90 milhões de pessoas devem ser  beneficiadas
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Os investimentos feitos com
recursos do FGTS resultaram

em um lucro de R$ 12,46 bi-
lhões em 2017. Metade deste

valor (R$ 6,23 bilhões) será di-
vidida proporcionalmente entre
todos os trabalhadores que es-
tavam com saldo positivo na
conta vinculada em 31 de
dezembro de 2017. O anúncio
foi feito na terça-feira  (14) por
representantes da Caixa.

A previsão é de que todos os
90 milhões de trabalhadores be-
neficiados tenham os valores
depositados em suas contas até
o dia 31 de agosto.

“A outra metade do lucro
será incorporada ao patrimônio
líquido do fundo, que é usado
em aplicações como financia-
mentos de obras de saneamen-
to, habitação e infraestrutura”,
informou o secretário executi-
vo do Conselho Curador do
FGTS, Bolivar Moura Neto.
(Agencia Brasil)

O volume do setor de ser-
viços fechou o mês de junho
com crescimento de 6.6% em
relação a abril (livre de influ-
ências sazonais), registrando a
maior expansão da série histó-
rica iniciada em 2011.

O resultado foi divulgado
na terça-feira (14), pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) e reverte a
queda de 5% registrada em
maio - quando ocorreu a greve
dos caminhoneiros.

Mesmo com o crescimen-
to de junho frente a maio, o
setor de serviços fecha os pri-

meiros seis meses do ano ne-
gativo em 0,9%, inferior à
queda acumulada até maio,
que era de -1,3%.

Em relação a junho de
2017 (sem ajuste sazonal), o
volume de serviços avançou
0,9%, registrando a segunda
taxa positiva do ano nessa
comparação.

O acumulado nos últimos
12 meses passou de -1,6% em
maio para -1,2% em junho,
mantendo a trajetória ascen-
dente iniciada em abril de
2017, quando a taxa era ne-
gativa em 5,1%.       Página 3
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Presidente da Usiminas
considera “desastroso”
 o tabelamento do frete

Anistia pede investigação
independente sobre

caso Marielle

BNDES devolve mais
R$ 40 bilhões ao Tesouro
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Câmara aprova texto que
permite à polícia agir para

proteger mulheres



Ministério da Saúde quer vacinação
obrigatória para venezuelanos
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CESAR
 NETO

M Í D I A S

Twitter @CesarNetoReal [oficial do jornalista e colunis-

ta de política Cesar Neto ] ... Site www.cesarneto.com ...
Email cesar.neto@mais.com ... Imprensa jornal ”O DIA” [ São 

Paulo - Brasil ].

C Â M A R A  ( S P ) 

Vereadores [candidatos ao Senado, Assembleia paulista e Câ-

mara Federal] entrarão firme nas suas campanhas já a partir de

amanhã [hoje é o último dia de registro no TRE- SP].

Alguns suplentes tão auxiliando e até ajudando.     

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Bruno [sendo Covas] tá em campanha diária pela sua reelei-

ção, uma vez que 2020 não tá tão longe assim. Seu avô, Mario

Covas Filho [pai do vereador - seu tio - Mario Covas Neto] é

quem Bruno imita, como Paulo imitou Jesus.  

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Há quem suspeite que o não mais candidato Trípoli (PV) pode

estar na eleição de outro irmão [pra deputado federal]. O irmão,

deputado federal Ricardo (PSDB, candidato ao Senado, pode dar

a grife pra filha levar pra ALESP.     

G O V E R N O  ( S P )

Vem aí o 1º debate na Band (tv) entre os candidatos ao cargo

de França [dono estadual PSB], que concorre à reeleição. Doria

[novo sócio preferencial do PSDB) e Skaf [dono da FIESP no

MDB] sabem que 2 dos 3 vão ao 2º turno. 

P A R T I D O S

2ª maior Rede (tv) do Brasil, a Record iniciou ontem  entrevis-

tas com candidatos Presidenciais [MDB, PSDB, REDE, PDT, PO-

DEMOS (ex-PTN), PSL, PATRIOTAS [ex-PEN] e PSOL]; menos

o PT do cumprindo pena condenado em 2ª instância ...

P O L Í T I C O S 

... Lula, ainda dono do PT que já ungiu o ex-prefeito de São

Paulo Haddad pra ser o candidato [sendo Lula], apesar de poder ser

registrado hoje no TSE como se o candidato fosse ele. E pra quem

tá tomando artilharia [sua arma ...

D O   

... no Exército] de praticamente toda a imprensa, até que o

deputado federal [PSL - Rio] não deixou a peteca cair e ainda saiu

elogiando o jornalismo da Record (tv); 2ª maior rede

brasileira fundada pela família Machado de Carvalho ...

B R A S I L 

... em 1953 e hoje a tv mais antiga do Brasil. Entre o início

dos anos 1970 e o início dos 1990, quando o empresário e líder

religioso [Universal do Reino de Deus] Edir Macedo comprou a

tv que tornaria também numa rede internacional.

E D I T O R

O jornalista CESAR NETO assina esta coluna [diária] de po-

lítica desde 1993. Tornou-se referência na imprensa e uma via

das liberdades possíveis. Recebeu a Medalha Anchieta [Câmara

paulistana] e o Colar de Honra ao Mérito Legislativo [Assem-

bleia - SP]. Na Internet desde 1996, foi pioneira no Brasil.

O Ministério da Saúde está
elaborando uma nota técnica em
que recomenda a obrigatorieda-
de da vacina contra o sarampo
para os venezuelanos que ingres-
sarem em território brasileiro.
A medida faz parte da mobiliza-
ção para impedir a proliferação
da doença no país.

A ação ainda deve ser estu-
dada pela Presidência Repúbli-
ca, os ministérios da Justiça e
das Relações Exteriores, além
de Advocacia-Geral da União.
Para a obrigatoriedade valer, é
necessário negociar mudanças
na política internacional do Bra-
sil que permita impor a estran-

geiros o ato de vacinar como
requisito de ingresso no país.

Atualmente, a vacina contra
o sarampo é obrigatória apenas
para os imigrantes da Venezuela
que desejam residir no Brasil ou
pedir asilo e refúgio. A iniciativa
pretende ampliar o rigor com a va-
cinação para os turistas, profissi-
onais ou outros venezuelanos em
trânsito no território nacional.

Segundo o Ministério da
Saúde, a recomendação da obri-
gatoriedade é permitida pelo
Regulamento Sanitário Interna-
cional, da Organização Mundial
da Saúde (OMS). Ainda não há
previsão para divulgação da nota

técnica.

Imunização
Na semana passada, o minis-

tro da Saúde, Gilberto Occhi,
destacou a jornalistas estrangei-
ros preocupação com o aumen-
to dos casos de sarampo no país,
principalmente envolvendo ve-
nezuelanos, e reforçou a inten-
ção da pasta de obrigar os visi-
tantes a receber imunização.

 “Nós temos a preocupação
de mais vítimas, já que a doença
não escolhe a vítima, qualquer
pessoa pode pegar o sarampo se
não estiver imunizada. Então, a
intenção do Brasil é esta nesse

momento, mas nada disso está
definido.”

Occhi afirmou também que
pretende retornar a Roraima
para acompanhar a situação na
região.

“A fronteira é muito aberta e
você não tem nada, é uma sava-
na, não tem nada que impeça a
entrada. A outra questão é nós
sabermos o levantamento de va-
cinação que a Venezuela tem,
mas eles não nos mandaram.
Pode ter criança já vacinada e o
Brasil ter um custo desnecessá-
rio de revacinar essas pessoas
que estão entrando”, disse o mi-
nistro. (Agencia Brasil)

Guia traz dicas para evitar
desinformação e fake news nas eleições

O Comitê Gestor da Internet
no Brasil (CGI.br) lançou  na ter-
ça-feira (14) um guia de comba-
te à desinformação e à dissemi-
nação de notícias falsas (fake
news) no processo eleitoral. A
publicação, disponível gratuita-
mente na internet, traz dicas prá-
ticas para que os eleitores não
sejam vítimas de notícias falsas
ou as compartilhem.

O guia, denominado Internet,
Democracia e Eleições, preten-
de facilitar ao eleitor a separa-
ção do que é fato e do que é opi-
nião. De acordo com o coorde-
nador do Grupo de Trabalho In-
ternet e Eleições do CGI.br, Ser-

gio Amadeu, a publicação preza,
acima de tudo, pela liberdade de
expressão na rede.

“A democracia não convive
com a censura e com a persegui-
ção política. Nós defendemos a
liberdade de expressão e quere-
mos ser vigilantes dela nas elei-
ções. O que nós trazemos no
guia de boas práticas é informa-
ção para as pessoas conseguirem
separar opiniões de fatos”.

A publicação destaca seis
ações principais para auxiliar o
leitor a detectar a desinformação:
desconfie de títulos bombásti-
cos; pense antes de clicar; verifi-
que as fontes; duvide de informa-

ções compartilhadas sem refe-
rências; na dúvida, não comparti-
lhe; e não se cale, [denuncie].

“Uma forma de checar uma
informação proveniente de uma
fonte duvidosa é procurando a
mesma informação no seu me-
canismo de busca de preferên-
cia. Lembre-se de que os prin-
cipais meios de comunicação já
se encontram presentes também
no meio digital e buscam noti-
ciar com agilidade os principais
fatos ocorridos no país e no
mundo; portanto, caso a infor-
mação seja verdadeira, você cer-
tamente a encontrará em veícu-
los conhecidos”, destaca o guia.

Amadeu ressalta, no entanto,
que mesmo as chamadas “fontes
seguras” podem cometer erros,
e não devem ser tratadas como
“sementes da verdade”. “Nós não
detalhamos o que é uma fonte se-
gura porque isso é muito difícil, é
difícil você ter uma semente da
verdade. Na verdade, o que nós
estamos propondo é observar o
máximo de fontes que a pessoas
conseguir. Nós não podemos de-
clarar o seguinte: procure tal ór-
gão, até porque um órgão pode se
equivocar naquele caso específi-
co. Nós já vimos órgãos sérios de
comunicação cometer equívo-
cos”, avalia. (Agencia Brasil)

Mais de 200 empregados públicos
são transferidos após novas regras

O Ministério do Planeja-
mento, Desenvolvimento e Ges-
tão autorizou a movimentação de
214 empregados públicos para
Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro (UFRRJ). Essa
foi a primeira transferência de
funcionários com base na Por-
taria nº 193, que facilitou a re-
alocação de servidores e em-
pregados públicos entre órgãos
federais.

Publicada em julho deste
ano, a portaria alcança funcioná-
rios civis que atuam no Poder
Executivo e empresas públicas
controladas pelo governo fede-
ral. Cabe ao próprio ministério
gerenciar e autorizar ou não to-

dos os processos de transferên-
cia de funcionários. Pela porta-
ria, os órgãos de origem, inclu-
indo empresas estatais depen-
dentes do Tesouro Nacional,
não terão poder de veto sobre as
migrações que forem permitidas
pelo Planejamento.

Na terça-feira,  (14), foi pu-
blicada a Portaria nº 7.368, no
Diário Oficial da União, com a
autorização para o exercício de
214 empregados públicos da
Companhia Brasileira de Trens
Urbanos (CBTU) na Universida-
de Federal Rural do Rio de
Janeiro (UFRRJ). Os emprega-
dos ocupam cargo de vigilante.

Segundo informações obti-

das pela Agência Brasil, como
o cargo de vigilante foi extinto
na universidade, não houve rea-
lização de concurso para as va-
gas dos que foram se aposentan-
do nos últimos anos. Assim, em
vez de contratar funcionários de
alguma empresa terceirizada,
houve a migração dos emprega-
dos da CBTU para a universida-
de.  Na CBTU, os vigilantes es-
tavam mal aproveitados porque
a empresa precisa de guardas
patrimoniais, com autorização
para uso de armas. E os vigilan-
tes transferidos não têm autori-
zação para uso de armas.

No mês passado, o ministé-
rio informou que a portaria aju-

da a reforçar os quadros de uni-
dades com falta de pessoal. As
movimentações somente po-
dem ser aplicadas em duas si-
tuações específicas: necessi-
dade ou interesse públicos ou
por motivos de ordem técni-
ca e operacional. As mudan-
ças têm que respeitar as car-
reiras dos servidores.Para fa-
cili tar a movimentação de
servidores, o governo criou o
Banco de Talentos, com in-
formações profissionais dos
servidores. Essas informa-
ções podem ser usadas no
processo de movimentação
de pessoal entre órgãos e es-
tatais. (Agencia Brasil)

Campanha de vacinação contra a raiva
começa segunda-feira (20) em SP

A Campanha de Vacinação 
contra a Raiva para Cães e Ga-
tos no município de São
Paulo terá início na próxima se-
gunda-feira (20) e se estenderá
até o dia 2 de setembro. Serão
mais de 1.900 postos de atendi-
mento distribuídos pela cidade –
entre fixos e volantes –, que fun-
cionarão entre 10h e 16h, para
vacinar os animais de estimação
da população. Vale reforçar que
a imunização anual é a mais efi-
caz e importante medida de pre-
venção e controle da doença.

O serviço, ofertado pela  Di-
visão de Vigilância de Zoonoses
(DVZ), da  Coordenação de Vi-
gilância em Saúde (Covisa), ór-
gão da Secretaria Municipal da

Saúde (SMS) de São Paulo, é
gratuito e obrigatório para cães e
gatos, conforme a lei municipal
13.131/01. O proprietário do ani-
mal deve se atentar quanto ao trans-
porte correto: no caso,  cães na co-
leira e guia, e gatos em caixas de
transporte apropriadas (ou similar),
para evitar fugas e/ou acidentes.

Todos os animais com mais
de 3 meses devem ser vacinados,
exceto os doentes (diarreia, se-
creção ocular ou nasal, falta de
apetite, convalescentes de cirur-
gias ou outras enfermidades).
Para cadelas prenhas, apesar de
não haver contraindicação, a ori-
entação é de que o tutor busque
pela vacina fora da campanha,
devido ao risco no transporte e

no manejo. Bichos no cio tam-
bém podem causar transtornos
nos postos volantes; por isso, é
indicado que se procure por um
dos postos fixos de vacinação.

Sobre a doença
A raiva é uma doença trans-

missível, caracterizada pelo con-
tágio direto; ou seja, pela mor-
dida, arranhões ou lambedura de
cães, gatos ou outros mamífe-
ros, como, por exemplo, morce-
gos infectados.

O proprietário deverá iden-
tificar, no comprovante de vaci-
nação, os dados do animal, como
o nome e nº do Registro Geral
Animal (RGA). É importante
destacar que somente adultos

com condições de conter
os animais devem conduzi-los
ao local de vacinação, para evi-
tar possíveis transtornos.

A relação completa de pos-
tos, com local e data da vacina-
ção, pode ser obtida no
site https://goo.gl/P8GBdo ou
pelo telefone 156.

Serviço - Campanha de Va-
cinação contra a Raiva para Cães
e Gatos

Data: de 20 de agosto a 2 de
setembro de 2018

Horário de funcionamento
dos postos: das 10h às 16h

Informações: podem ser obtidas
no site www.prefeitura.sp.gov.br/
covisa ou pelo telefone 156

Prefeitura de SP adquire cadeiras de
rodas para trabalho de reabilitação

A Prefeitura de São
Paulo anunciou na segunda-fei-
ra (13) a aquisição de 26 cadei-
ras de rodas e 172 almofadas de
espuma moldada para alívio de
pressão com investimentos de
mais de R$ 110 mil feitos
pela Secretaria Municipal da
Pessoa com Deficiência (SM-
PED). O secretário da pasta, Cid
Torquato, explicou que foi iden-
tificada a necessidade desses
itens para as secretarias
de Assistência e Desenvolvi-
mento Social (SMADS) e
da Saúde (SMS). “Não é um in-
vestimento alto, mas muito ne-

cessário para o trabalho de rea-
bilitação”, destacou.

As 26 cadeiras de rodas de
apoio serão direcionadas aos
Centros Temporários de Acolhi-
mento (CTAs) e outros equipa-
mentos administrados pela 
SMADS. Os CTAs acolhem mo-
radores em situação de rua ofer-
tando banho, alimentação, aco-
lhimento, participação em ofici-
nas e encaminhamentos para ou-
tras políticas públicas como o
programa Trabalho Novo, que
prevê a inserção de moradores
em situação de rua no mercado
de trabalho.

Já as almofadas para assen-
tos de cadeiras de rodas, com
espuma moldada para alívio de
pressão, serão direcionadas
à SMS, que fará a entrega aos
usuários dos serviços de reabi-
litação que estão na fila de es-
pera nas Coordenadorias Regi-
onais de Saúde Norte, Sudeste,
Leste, Sul, Centro e Oeste. A
pasta também deverá informar
os usuários sobre as formas ade-
quadas de utilização e conserva-
ção das mesmas. Segundo Tor-
quato, a intenção é zerar a fila
de espera por essas almofadas,
atualmente de 400 pessoas, com

uma próxima aquisição por par-
te da SMPED.

“Este é um exemplo da im-
portância do trabalho em con-
junto entre as secretarias”, dis-
se o prefeito Bruno Covas ao
elogiar a iniciativa.

Também está prevista a aqui-
sição de 20 cadeiras para banho,
no momento em processo de li-
citação, e que serão entregues
nos CTAs e nas Instituições de
Longa Permanência para Idosos
(ILPI), que acolhem idosos com
60 anos ou mais com diferentes
necessidades e graus de depen-
dência.
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FATO RELEVANTE 
Referente Certifi cado de Direitos Creditórios do Agronegócio - CDCA, no âmbito da 1ª Série da 8ª Emissão de Certi-
fi cados de Recebíveis do Agronegócio (“CRA”) da Gaia Agro Securitizadora S.A. (“Emissora”)
GAIA AGRO SECURITIZADORA S.A., sociedade por ações, com sede na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, nº 633, 8º 
andar, na Vila Nova Conceição, na Capital do Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 14.876.090/0001-93 
(“Securitizadora”), na qualidade de emissora da 1ª Série da 8ª Emissão de Certifi cados de Recebíveis do Agronegó-
cio - CRA, em cumprimento ao disposto na Instrução CVM nº 358/02, com as alterações nos termos das instruções 
CVM nº 369/02, 449/07, 547/14, 552/14 e 568/15, vem divulgar o presente comunicado. Dando continuidade ao 
Fato Relevante veiculado pela Securitizadora via publicação em jornal, bem como àqueles apresentados à Comissão 
de Valores Imobiliários via sistema Empresas Net, a Securitizadora vem expor aos Titulares de CRA da emissão em 
epígrafe que a USINA RIO PARDO S.A. (“USINA RIO PARDO”), inscrita no CNPJ/MF Nº 08.657.268/0001-02, realizou 
a propositura de ação visando sua respectiva Recuperação Judicial, o processo foi autuado sob nº1001538-
52.2018.8.26.0136 e tramita perante a 1ª Vara - Foro de Cerqueira César, São Paulo/SP. Em separado, tramita o 
processo judicial de execução de garantias para amortização do saldo devedor, para satisfação da dívida aos Titu-
lares de CRA, que foi objeto dos Fatos Relevantes anteriores a esse. A princípio, a distribuição do pedido de Recu-
peração Judicial acima indicado não impactou a tramitação do processo no qual a Securitizadora visa resguardar os 
direitos e interesses dos Titulares de CRA, contando, inclusive, com penhora de bens de Avalista, garantidor, para 
fazer frente à dívida contraída inicialmente pela Usina Rio Pardo. O presente comunicado é realizado para reportar 
os eventos ora indicados. A Securitizadora seguirá adotando as medidas judiciais e extrajudiciais que entende cabí-
veis; na forma autorizada no Termo de Securitização, sempre visando a proteção dos interesses dos Titulares de CRA 
em relação ao disposto no presente Fato Relevante, em especial, quanto às garantias dos CRA.

São Paulo 14 de agosto de 2018. 
Gaia Agro Securitizadora S.A. 

Setor de serviços cresce 6,6% em
junho, maior taxa da série histórica

São Paulo, quarta-feira, 15 de agosto de 2018 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

Erdogan diz que
turcos vão boicotar
iPhone e eletrônicos

dos EUA
O presidente da Turquia, Recep Tayyip Erdogan, disse  na ter-

ça-feira (14) que os turcos vão boicotar os produtos eletrôni-
cos, inclusive o iPhone, que vêm dos Estados Unidos. A iniciati-
va é uma retaliação às sanções impostas pelo presidente norte-
americano, Donald Trump, que aumentou os impostos sobre alu-
mínio e aço. Paralelamente, os norte-americanos exigem a li-
bertação de um religioso preso há dois anos na Turquia.

“Vamos boicotar os produtos eletrônicos dos EUA”, disse
Erdogan durante discurso em Ancara.  ”Vamos produzir todos os
produtos que estamos importando do exterior, com moeda es-
trangeira aqui, e nós seremos os que exportam esses produtos.
Vamos impor um boicote aos produtos eletrônicos dos Estados
Unidos. Se eles têm iPhones, existe a Samsung do outro lado. E
temos o nosso próprio Vestel”, afirmou o presidente se referin-
do à fabricante turca de eletrodomésticos.

De acordo com Erdogan, os turcos enfrentam um “ataque
econômico” e os Estados Unidos tentam “esfaquear a Turquia
pelas costas”.

O governo Trump cobra da Turquia a libertação do pastor evan-
gélico norte-americano Andrew Brunson, acusado de terrorismo
e espionagem. O impasse entre os dois países levou à queda das
bolsas de valores em vários países e afetou também o preço do
dólar no Brasil. No mercado brasileiro, a situação indica estar
normalizada. (Agencia Brasil)

Governo italiano
exige respostas após

queda de ponte
em Gênova

O governo italiano exigiu na terça-feira (14) resposta sobre
a queda de um trecho de uma ponte na cidade de Gênova, que
deixou um número ainda indefinido de mortos. O fato que ge-
rou um debate sobre o estado das estradas do país. O balanço
provisório é de 30 mortos e dezenas de feridos graves, de acordo
com o ministro de Interior italiano, Matteo Salvini.

“Como italiano, farei tudo o que estiver nas minhas mãos
para ter nomes e sobrenomes dos responsáveis passados e pre-
sentes, porque é inaceitável que na Itália se morra assim”, de-
clarou Salvini.

Na mesma linha mostraram-se outros membros do Executi-
vo, formado pelo Movimento Cinco Estrelas (M5S) e pela Liga,
como o ministro de Infraestruturas, Danilo Toninelli, que afir -
mou que “todos os responsáveis pagarão”.

O acidente ocorreu por volta do meio-dia (7h em Brasília),
por causas ainda desconhecidas, que deverão ser esclarecidas
em uma investigação que começa nas próximas horas. No en-
tanto, o estado das estradas italianas já é um assunto aberto, e
sobre isso Toninelli destacou em entrevista ao canal Sky que a
via era gerida pela empresa Autostrade per l’Italia, filial da Atlan-
tia.

“A Autostrade per l’Italia tinha concessão do Estado para
fazer a gestão e a manutenção dessa estrada. A manutenção é
absolutamente da Autostrade”, insistiu.

Após o acidente, a concessionária italiana explicou, em nota,
que estava trabalhando para consolidar a manutenção da estru-
tura e que, “como estava previsto, tinha instalado uma ponte-
guindaste para permitir o desenvolvimento de atividades”: ”Os
trabalhos e o estado da ponte estavam sujeitos a constante ob-
servação das autoridades locais.”

O ministro da Justiça, Alfonso Bonafede, definiu a queda da
ponte como “verdadeira tragédia” e assegurou que “quem tiver
que pagar, pagará”.

Por sua vez, o presidente da região de Ligúria, Giovanni Toti,
garantiu, em nota, que “a área está sob controle” e que o Corpo
de Bombeiros “está avaliando o risco de novas quedas”.

Atualmente, estão na região mais de 200 bombeiros, mas
também médicos, equipes da Defesa Civil e da Guarda Munici-
pal, que trabalham para retirar todos os escombros e salvar quem
possa ter ficado entre as ferragens, o que é a prioridade, segun-
do as autoridades. (Agencia Brasil)

O volume do setor de servi-
ços fechou o mês de junho com
crescimento de 6.6% em rela-
ção a abril (livre de influências
sazonais), registrando a maior
expansão da série histórica ini-
ciada em 2011.

O resultado foi divulgado  na
terça-feira (14), pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) e reverte a queda
de 5% registrada em maio -
quando ocorreu a greve dos ca-
minhoneiros.

Mesmo com o crescimento
de junho frente a maio, o setor
de serviços fecha os primeiros
seis meses do ano negativo em
0,9%, inferior à queda acumula-
da até maio, que era de -1,3%.

Em relação a junho de 2017
(sem ajuste sazonal), o volume
de serviços avançou 0,9%, re-
gistrando a segunda taxa positi-
va do ano nessa comparação.

O acumulado nos últimos 12
meses passou de -1,6% em maio
para -1,2% em junho, mantendo
a trajetória ascendente iniciada
em abril de 2017, quando a taxa
era negativa em 5,1%.

Atividade de transportes
puxa crescimento

A expansão de 6,6% no se-
tor de serviços de maio para ju-
nho reflete o avanço em quatro
das cinco atividades pesquisadas
pelo IBGE, no âmbito da Pesqui-
sa Mensal de Serviços (PMS), e

foi puxado, principalmente, pelo
setor de transportes, serviços
auxiliares aos transportes e cor-
reios, que cresceu 15,7% em
junho, eliminando a perda de
10,6% de maio, “representando
a expansão mais intensa da série
histórica”, disse o IBGE.

O segmento de transporte
terrestre também alcançou a
maior taxa da série ao crescer
23,4% em junho, impulsiona-
do pelo aumento na receita das
empresas de transporte rodo-
viário de carga, que represen-
tam 59,7% dos transportes ter-
restres.

Os demais resultados posi-
tivos vieram dos ramos de ser-
viços de informação e comuni-
cação (expansão de 2,5%), de
outros serviços (3,9%) e de ser-
viços profissionais, administra-
tivos e complementares (0,4%).

A única exceção entre as cin-
co atividades foi a de serviços
prestados às famílias que recua-
ram 2,5% e assinalaram a segun-
da taxa negativa seguida, acumu-
lando perda de 3,8%.

Ainda na série com ajuste
sazonal, a média móvel trimes-
tral subiu 0,8% frente ao mês
anterior, recuperando parte da
perda verificada no trimestre
encerrado em maio (-1,4%).

Primeiro semestre
A queda de 0,9% no resulta-

do acumulado no primeiro se-
mestre do ano, frente a igual pe-
ríodo de 2017, reflete taxas ne-
gativas em três das cinco ativi-
dades e em 58,4% dos 166 ti-
pos de serviços analisados.

Entre as atividades, os servi-
ços de informação e comunica-
ção e os profissionais, adminis-
trativos e complementares tive-
ram os principais impactos ne-
gativos sobre o índice global. No
primeiro caso, a queda foi de
2,0% e, no segundo, de 2,1%.

Resultados regionais
Regionalmente, o cresci-

mento de 6,6% no setor de ser-
viços de maio para junho deste
ano reflete expansão em 22 dos
27 estados.

Dentre os resultados positi-
vos, o destaque é para São Pau-
lo, o principal parque fabril do
país, com crescimento de 4,6%
na série dessazonalizada - a alta
mais intensa desde o início da
série histórica iniciada em janei-
ro de 2011.

Outros resultados positivos
vieram de Minas Gerais, com
crescimento significativo
(9,8%); Paraná (10,1%); Rio de
Janeiro (3,6%); Mato Grosso
(22,6%); e Bahia (9,7%), todos
revertendo as quedas de maio em
função da paralisação dos cami-
nhoneiros.

Já em relação a junho de

2017, o aumento do volume de
serviços no Brasil (0,9%) foi
acompanhado por apenas 8 das
27 unidades da federação, com
São Paulo (1,7%), Rio de Janei-
ro (3,8%), Minas Gerais (3,5%)
e Distrito Federal (5,9%) exer-
cendo os principais impactos
positivos.

Já os impactos negativos
mais importantes ficaram com o
Ceará (-8,5%), Rio Grande do
Sul (-2,8%), Paraná (-2,3%) e
Espírito Santo (-8,0%).

Atividades turísticas
O índice de atividades tu-

rísticas avançou 1,0% na pas-
sagem de maio para junho de
2018, recuperando parte da
perda de 1,6% registrada no
mês anterior.

Regionalmente, sete das
doze unidades da federação
acompanharam o movimento de
crescimento, com destaque para
São Paulo que, ao avançar 2,7%
no mês, acumulou ganho de
15,4% entre março e junho.

Outros impactos positivos
vieram do Rio de Janeiro (1,0%)
e Distrito  Federal (4,7%). As
atividades turísticas de Para-
ná (-3,1%) e Santa Catarina (-
2,7%) mostraram os recuos
mais importantes, com ambos
acumulando perda de 5,9%
nos dois últ imos meses.
(Agencia Brasil)

Dólar fecha em baixa de 0,78%,
superando efeito da Turquia

A moeda norte-americana
encerrou a terça-feira (14) em
baixa de 0,78%, cotada a R$
3,8669, afastando os efeitos
da crise turca, responsável
por uma subida do dólar de
0,86% no pregão de ontem.
O Banco Central segue com
a po l í t i ca  t rad ic iona l  de
oferta de swaps cambial, evi-
tando leilões extraordinários
de venda futura da moeda
norte-americana.

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),
acompanhou a reação do dólar,
terminando o pregão de terça-
feira, (14) em alta de 1,43%,

com 78.602 pontos.

Efeito turco
A Turquia anunciou na segun-

da-feira (13) uma série de me-
didas para conter a forte desva-
lorização de sua moeda, em um
momento de tensão com os Es-
tados Unidos.

O Banco Central da Turquia
(TCMB) injetou US$ 6 bilhões
no sistema financeiro do país
para garantir a liquidez dos ban-
cos e interromper a queda da lira
turca em relação ao dólar.

Em comunicado, o TCMB
informou que reduziu os limites
de reservas de divisas permiti-

das aos bancos turcos para reti-
rar liras do mercado, dar liquidez
ao sistema e estabilizar o valor da
moeda. “Com esta revisão, serão
injetados no sistema financeiro
aproximadamente 10 bilhões de
liras (US$ 6 bilhões) e US$ 3 bi-
lhões em liquidez equivalente ao
ouro”, afirmou a entidade na nota,
divulgada em seu site.

O mecanismo de opção de
reserva, criado em 2011, deter-
mina que um percentual das re-
servas financeiras de um banco
turco pode estar em divisa es-
trangeira ou ouro, e parte deve
estar em liras.

Na opinião dos analistas, a

queda da lira, que perdeu 25% do
seu valor somente desde o iní-
cio do mês (e cerca de 40% no
ano), deve-se em parte às ten-
sões diplomáticas com os Esta-
dos Unidos.

Os Estados Unidos exige a
libertação do clérigo protestan-
te Andrew Brunson, detido na
Turquia há dois anos sob acusa-
ção de terrorismo.

Na sexta-feira passada, o go-
verno do presidente americano,
Donald Trump, anunciou uma
duplicação das tarifas ao aço e
ao alumínio da Turquia, para 50%
e 20%, respectivamente. (Agen-
cia Brasil)

Commodities lideram exportações
do país em julho, diz FGV

O crescimento de 16,5% nos
preços e de 21,9% no volume
comercializado levaram as com-
modities a liderarem o volume das
exportações brasileiras em julho,
na comparação mensal, e foram as
grandes responsáveis pelo saldo
da balança comercial do país no
mês passado, que fechou positivo
em US$ 4,2 bilhões.

A informação consta do In-
dicador de Comércio Exterior
(Icomex), divulgado  na terça-
feira (14), pelo Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação
Getulio Vargas (Ibre FGV). Com
o resultado, o indicador fecha os
sete primeiros meses do ano com
um saldo acumulado de US$ 34
bilhões, resultado inferior em
US$ 18,5 bilhões na comparação
com igual período de 2017.

Segundo a publicação da
FGV, em julho, “o crescimento
das exportações está associado

ao bom desempenho das com-
modities, enquanto o das impor-
tações foi influenciado pelas
importações de plataformas de
petróleo por parte da Petrobras
e de parceiros para os campos
do pré-sal da Bacia de Santos”.

No saldo comercial do país
em julho, os economistas da
FGV destacam o aumento no
volume exportado do complexo
da soja, que na comparação men-
sal chegou a crescer 40%; pe-
tróleo e derivados (41,5%) e
carnes (16,2%). Além disso, au-
mentos de preços acima de 2
dígitos foram registrados no
complexo soja (11%), minério
de ferro (34%) e petróleo e de-
rivados (50%).

Eles ressaltam ainda o papel
relevante da China nos resulta-
dos. As exportações de soja em
grão para o país asiático aumen-
taram 65%, seguida de petróleo

com 154%, além do crescimen-
to acima de 100% nas vendas de
carnes bovina e suína.

A publicação da FGV indica
que, em termos de valores, a va-
riação das importações foi de
49,5%, resultado 22% acima da
variação das exportações – na
comparação entre julho deste
ano com o mesmo mês do ano
passado. No acumulado dos sete
primeiros meses do ano, em re-
lação aos de 2017, as importa-
ções cresceram 22% e as expor-
tações 7,9%.

Considerações finais
Para os economistas da

FGV, a balança comercial brasi-
leira “permanece numa situação
favorável” e o setor externo
“continua não sendo um proble-
ma para a conjuntura econômi-
ca do país”.

Eles avaliam, no entanto, que

a evolução da taxa de câmbio real
efetiva, que desvalorizou 10,6%
entre janeiro e julho de 2018,
apresenta prós e contras. “Se por
um lado a desvalorização é po-
sitiva para as exportações, vari-
ações acentuadas e volatilidade
cambial não são favoráveis para
operações de comércio exteri-
or”. O entendimento é de que
“expectativas de desvalorizações
adiam decisões de exportar e
antecipam as de importar”.

No que diz respeito à ques-
tão de médio/longo prazo, a ava-
liação é de que a concentração
das exportações em commoditi-
es (em julho, soja em grão, mi-
nério de fero e petróleo expli-
caram 41% das exportações)
cria uma dependência do merca-
do chinês que coloca questões
sobre a agenda da política co-
mercial para o próximo gover-
no. (Agencia Brasil)

BNDES devolve mais
R$ 40 bilhões ao Tesouro

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Soci-
al (BNDES) fez o pagamento
antecipado adicional ao Tesou-
ro Nacional de R$ 40 bilhões
relativos à liquidação de contra-
tos firmados entre o banco e a
União. O anúncio foi feito  na
terça-feira (14) pela instituição.

Com o pagamento, chega a
R$ 100 bilhões a antecipação

feita pelo banco ao Tesouro com
o objetivo de reduzir o endivi-
damento público neste ano. Um
último pagamento está previsto
para ser feito na última quinze-
na deste mês, no valor de R$ 30
bilhões.

Desde dezembro de 2015, o
BNDES liquidou em torno de R$
280 bilhões de dívidas com a
União. Esse valor será elevado

para R$ 310 bilhões até o final
deste mês. A contribuição do
BNDES para a redução da dívida
bruta atingirá 5% do Produto In-
terno Bruto (PIB, soma de todos
os bens e serviços produzidos
no país) entre 2015 e o final des-
te mês de agosto.

O BNDES destacou, por
meio de sua assessoria de im-
prensa, que os recursos devol-

vidos só podem ser utilizados
pela União para abatimento da
dívida pública, segundo defi-
niu o Tribunal de Contas da
União (TCU) em 2016. Está
vedada a utilização desses re-
cursos para ampliação de des-
pesas primárias do governo,
entre as quais despesas com
pessoal  e investimentos.
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br



Temer sanciona lei de proteção de
dados mas veta órgão regulador
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O presidente Michel Temer
sancionou na terça-feira (14) a
Lei Geral de Proteção de Dados.
A norma estabelece regras para
coleta e tratamento de informa-
ções de indivíduos por empre-
sas e por instituições públicas.
Contudo, ela só entrará em vi-
gor depois de um período de
transição de 18 meses.

O texto foi aprovado pelo
Senado Federal no dia 10 de ju-
lho. A matéria já havia sido apro-
vada na Câmara, em maio, por
unanimidade. A nova legislação
é discutida desde 2010 e iguala
o Brasil a mais de 100 países que
já possuem norma sobre o as-
sunto, alterando o cotidiano de
usuários, empresas e do Poder
Público, como mostrou a Agên-
cia Brasil.

Contudo, o texto foi sancio-
nado com vetos a alguns pontos.
O principal diz respeito à cria-
ção de um órgão regulador de-
nominado Autoridade Nacional
de Proteção de Dados (ANPD).
Pela redação aprovada no Sena-
do, esta instituição ficaria res-
ponsável pela edição de normas
complementares e pela fiscali-
zação das obrigações previstas
na lei. Também teria poder, por
exemplo, para exigir relatórios
de impacto à privacidade de uma
empresa, documento para iden-
tificar como o processamento é
realizado, as medidas de segu-

rança e as ações para reduzir ris-
cos. Poderia também fazer uma
auditoria para verificar, na em-
presa, se o manejo dos dados foi
realizado corretamente.

Também foi vetada a implan-
tação do Conselho Nacional de
Proteção de Dados Pessoais e da
Privacidade. O órgão seria uma
estrutura auxiliar à Autoridade
Nacional com a prerrogativa de
propor estratégias e diretrizes a
ela, bem como fornecer subsí-
dios e elaborar um relatório anu-
al da execução da Política Naci-
onal da área. O colegiado seria
formado por 23 membros, indi-
cados pelo Executivo Federal,
pelo Senado, pela Câmara, pelo
Conselho Nacional de Justiça,
pelo Comitê Gestor da Internet,
por empresas, por instituições
científicas e por entidades da
sociedade.

O presidente justificou o
veto por um problema jurídico
uma vez que a criação do órgão
regulador precisaria ser realiza-
da por meio de uma iniciativa do
Poder Executivo, e não por meio
de lei aprovada pelo Parlamen-
to. De acordo com o presiden-
te, o veto é uma questão “formal”
e não altera o mérito da nova lei.

Temer e ministros presentes
à cerimônia informaram que a
criação do órgão regulador será
por um projeto de lei específi-
co a ser enviado ao Congresso,

mas não descartaram a possibi-
lidade de uma medida provisó-
ria. “Eu vou mais ou menos dei-
xar tal como está no projeto. A
questão foi de vicio de iniciati-
va. Eu vou consertar esse vício.
Agora mais do que isso, conti-
nua igual o projeto [da forma
como enviado da Câmara]”, dis-
se.

Temer vetou também parte
das sanções previstas no texto,
como a suspensão do funciona-
mento de bancos de dados ou da
atividade de tratamento, além de
alguns dispositivos relacionados
ao tratamento de dados pelo Po-
der Público, como requisitos
para o uso compartilhado de in-
formações de cidadãos.

Segundo documento divul-
gado pelo Palácio do Planalto
com as justificativas dos vetos,
as punições trariam “inseguran-
ça jurídica”. “As sanções admi-
nistrativas de suspensão ou proi-
bição do funcionamento/exercí-
cio da atividade relacionada ao
tratamento de dados podem ge-
rar insegurança aos responsáveis
por essas informações, bem
como impossibilitar a utilização
e tratamento de bancos de dados
essenciais a diversas atividades,
a exemplo das aproveitadas pe-
las instituições financeiras, den-
tre outras, podendo acarretar
prejuízo à estabilidade do siste-
ma financeiro nacional”. O tema

era um pleito de bancos e asso-
ciações do ramo financeiro.

Também entraram na lista de
vetos dispositivos relativos ao
uso de dados pelo Poder Públi-
co. Um deles estipulava que o
uso compartilhado de dados pes-
soais entre órgãos e entidades de
direito público deveria ser “ob-
jeto de publicidade”. Por esta
regra, quaisquer instituições pú-
blicas deveriam, ao trocarem in-
formações de seus cadastros,
divulgar e dar transparência a
essa operação.

Segundo subsecretário de
Assuntos Jurídicos da Casa Ci-
vil, Gustavo Rocha, o governo
encaminhará nova redação por-
que na forma como estava a Re-
ceita Federal apontou que “seria
difícil de tratar o dado público
dentro do período em que a Lei
vai entrar em vigor”. No docu-
mento de justificativa dos vetos,
o Palácio do Planalto afirmou
que a exigência poderia “tornar
inviável o exercício regular de
algumas ações públicas como as
de fiscalização, controle e polí-
cia administrativa.”

Os vetos foram solicitados
pelo Banco Central, Controlado-
ria Geral da União e ministérios
do Planejamento, da Fazenda, da
Segurança Pública, da Justiça e
da Ciência, Tecnologia, Inova-
ções e Comunicações. (Agencia
Brasil)

Cármen Lúcia tem reunião com
 grupo pró-Lula e grevista de fome

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, recebeu na terça-
feira (14), em seu gabinete, o
frei Sergio Gorgen, um dos sete
manifestantes que há 15 dias está
em greve de fome para pedir
a soltura do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, preso em
Curitiba há quatro meses.

Também participaram do en-
contro o escultor e ativista dos
direitos humanos argentino Adol-
fo Pérez Esquivel, ganhador do
Prêmio Nobel da Paz em 1980; e
o coordenador nacional do Mo-
vimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST), João Pe-
dro Stédile, bem como outros
representantes de movimentos
sociais, artistas e juristas.

Eles entregaram um abaixo-
assinado com 240 mil assinatu-
ras a favor de Lula. Após a reu-
nião, que durou aproximadamen-
te uma hora, Esquivel disse 
ter afirmado a Cármen Lúcia
que considera Lula “um preso
político, perseguido por  ter  aju-

dado os mais pobres.”  Ele dis-
se ainda esperar que sua mensa-
gem “chegue à mente e ao cora-
ção da ministra”. Segundo ele, a
ministra se mostrou disposta a
se encontrar com as outras seis
pessoas que também estão em
greve de fome.

O grupo pediu ainda a  Cár-
men Lúcia que leve a julgamen-
to, antes de deixar a presidência
do STF, em 12 de setembro, as
ações declaratórias de constitu-
cionalidade (ADC´s) que ques-
tionam a execução de pena após
condenação em  segunda  instân-
cia e pedem que a presunção de
inocência seja garantida até o
fim de todos os recursos a ins-
tâncias superiores.

Lula foi preso em 7 de abril
após ter sido condenado a 12
anos e um mês de prisão pelo
Tribunal Regional Federal da 4ª
Região (TRF4) na ação penal do
caso do triplex do Guarujá (SP).
Em 2016, STF firmou entendi-
mento  que autorizou a prisão
após condenação em  segunda 

instância. O assunto, entretanto,
ainda não teve julgamento defi-
nitivo, e alguns ministros indi-
caram  ter mudado de  posição
jurídica desde então. Uma even-
tual virada do placar poderia be-
neficiar Lula. Três ações sobre
o tema encontram-se prontas
para julgamento em plenário,
mas Cármen Lúcia, em mais de
uma ocasião, indicou que não
pretende pautá-las, por não ver
razão para fazê-la neste mo-
mento. De acordo com os par-
ticipantes do encontro, Cármen
Lúcia disse que irá transmitir os
apelos aos demais ministros do
STF, mas não indicou se as
ações irão para julgamento em
plenário.

MST
A marcha do Movimento dos

Trabalhadores Rurais Sem Terra
(MST) está no Distrito Federal e
em concentração na área próxi-
ma ao Ginásio Nilson Nelson. De
acordo com a entidade, são 5 mil
integrantes. A Polícia Militar es-

tima entre 3,6 mil e 4 mil pesso-
as. Os sem-terra devem ficar em
Brasília até quinta-feira (16).

Os manifestantes vieram à
capital para acompanhar nesta
quarta-feira (15) o registro da
candidatura do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva na dis-
puta pelo Palácio do Planalto. O
nome dele foi lançado pelo PT,
mas o registro oficial depende
de decisão da Justiça Eleitoral.
O ex-presidente corre o risco de
ser enquadrado na Lei da Ficha
Limpa e se tornar inelegível.  

O movimento do MST se di-
vidiu em três grupos - chamados
por eles de Colunas Prestes, Te-
reza de Benguela e Ligas Cam-
ponesas -, que ocupam as prin-
cipais vias da cidade.

Para esta quarta-feira (15),
está programada manifestação
em frente ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) e existe a expec-
tativa de encontro de um grupo
com a presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Cármen
Lúcia. (Agencia Brasil)

O juiz Marcelo Bretas, da
7ª Vara Federal Criminal, acei-
tou denúncia do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) e tornou
réus o ex-secretário de Saúde
do Rio Sérgio Côrtes e mais 23
pessoas, por crimes de partici-
pação em organização crimino-
sa, fraude e corrupção ligados
ao Instituto Nacional de Trau-
matologia e Ortopedia (Into). A
decisão de Bretas foi tomada
na segunda-feira (13) e torna-
da pública na terça-feira (14).

A ação é um desdobramen-
to das operações Fatura Expos-
ta e Ressonância, no âmbito da
Lava Jato, que aprofundaram as
investigações de uma organiza-
ção criminosa responsável por
corrupção, fraudes à licitação,
cartel e lavagem de capitais em
contratos entre o Into e o go-
verno do Rio. Segundo a denún-
cia, os réus participaram, entre
2007 e 2016, de fraudes em
processos de licitação para o
Into, envolvendo compra de
material médico-hospitalar, in-
sumos e outros bens.

Os denunciados são: Sérgio
Côrtes, Miguel Iskin, Gustavo
Estellita, Marco Antonio de
Almeida, Marcus Vinícius de
Almeida, Gaetano Signorini,
Luiz Sérgio Braga Rodrigues,
Márcia de Andrade Cunha,
Wlademir Rizzi, Adalberto Ri-
zzi, Antonio Georgete, Ivan Ire-
no, Frederik Knudsen, Daurio
Speranzini, Ermano Marchetti,
Norman Gunther, Devanir de
Oliveira, Leandro Camargo,
Julio Cezar Alvarez, Jair Veiga,
André Loyelo, Luis Carlos

Bretas aceita denúncia contra
ex-secretário de Saúde e mais

23 pessoas
Moreno, João da Luz e Rafael
Magalhães.

“Após exaustiva investiga-
ção que contou com medidas
cautelares de quebra de sigilo
bancário, fiscal, telefônico e
telemático, as Operações Ca-
licute e Eficiência consegui-
ram demonstrar como a orga-
nização criminosa comandada
por Sérgio Cabral atuou para
praticar atos de corrupção e
lavagem que desviaram mais de
US$ 100 milhões dos cofres
públicos, mediante engenhoso
processo de envio de recursos
oriundos de propina para o ex-
terior”, assinalaram na denún-
cia os 11 procuradores que a
subscrevem.

De acordo com a denúncia
do MPF, por meio do acordo
de colaboração premiada fir-
mado por Cesar Romero, ex-
subsecretário de Saúde, foi
possível desbaratar as fraudes
nas licitações no Into e na pró-
pria secretaria.

“De acordo com o depoi-
mento do citado colaborador,
Sergio Cortes, ex-diretor ge-
ral do Into e ex-secretário de
Saúde, montou uma engrena-
gem dentro do órgão para be-
neficiar o empresário Miguel
Iskin e seu sócio Gustavo Es-
tellita, ambos responsáveis
pela empresa Oscar Iskin, di-
recionando as licitações a fim
de sagrar as empresas indica-
das por eles como vencedoras,
valendo-se inclusive de pre-
gões internacionais”, escreveu
Bretas em sua decisão. (Agen-
cia Brasil)

A defesa do deputado Paulo
Maluf (PP-SP) sinalizou nesta ter-
ça-feira (14) que o parlamentar
pode renunciar ao cargo para evi-
tar que a Mesa Diretora da Câma-
ra tenha que cassar seu mandato.
A possibilidade foi apresentada
pelo advogado de defesa, Carlos
de Almeida Castro, o Kakay, du-
rante reunião que definiria a si-
tuação do parlamentar.

“A Mesa [Diretora] estava
apta a fazer o julgamento, e a
defesa levantou uma questão
porque existe a possibilidade de
renúncia por parte do deputado
Paulo Maluf. Então, a Mesa
ponderou e decidiu esperar essa
decisão”, afirmou Kakay.

Com a possibilidade de re-
núncia, o colegiado decidiu adi-
ar novamente a decisão sobre o
futuro de Maluf. Atualmente, o
parlamentar cumpre prisão do-
miciliar em São Paulo, após ter
sido condenado pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) pelo cri-
me de lavagem de dinheiro.

A decisão de Maluf deve ser
comunicada à Câmara dos De-
putados até o meio-dia da pró-
xima terça-feira (21). A nova
reunião do colegiado está mar-
cada para quarta-feira (22). Se-
gundo o deputado Dagoberto
(PDT-MS), primeiro suplente
da Mesa, caso Maluf não renun-
cie, a decisão de cassação do
parlamentar será cumprida.

“Ele está renunciando para
não expor a Câmara e nem o
próprio Supremo, porque como
ele não tem mais disposição de
voltar e nem de ser candidato
mesmo, a renúncia dele não
afetaria em nada e resolveria de-
finitivamente o problema”, afir-
mou Dagoberto. “Se ele não
entregar [a carta de renúncia], aí
nós vamos cumprir a ordem ju-

Defesa de Maluf cogita
renúncia para evitar

cassação de mandato
dicial”, completou.

Entenda o caso
Paulo Maluf cumpre pena de

7 anos e 9 meses de reclusão
em casa, em São Paulo, após
condenação por desvios em
obras quando foi prefeito da
capital paulista. Ele chegou a
ser preso por três meses em
regime fechado, em Brasília,
mas teve direito a regime do-
miciliar concedido pelo plená-
rio do STF em maio.

No mês de maio, o parla-
mentar afastado foi novamente
condenado, por unanimidade,
pela Primeira Turma do STF por
falsidade ideológica com fins
eleitorais devido a fraudes na
prestação de contas de sua cam-
panha eleitoral de 2010. A pena
é de 2 anos e 9 meses de prisão
em regime semiaberto, conver-
tido para domiciliar.

Em fevereiro, a Mesa da Câ-
mara dos Deputados ajuizou no
STF uma arguição de descum-
primento de preceito fundamen-
tal (ADPF) para reconhecer a
prerrogativa do Poder Legisla-
tivo em decretar a perda de
mandato de parlamentar. A ação
foi ajuizada depois que a pri-
meira turma do STF decretou a
perda do mandato de Maluf.

De acordo com os ministros
da Corte, por estar preso, Ma-
luf não poderia frequentar as
sessões da Câmara e determi-
naram a perda do mandato. Se-
gundo a Constituição, o parla-
mentar que falta a um terço das
sessões está sujeito à perda do
mandato. Neste caso, cabe à
Mesa Diretora declarar a cas-
sação, sem passar pelo plenário
da Casa. Maluf está suspenso de
suas atividades parlamentares.
(Agencia Brasil)

Câmara aprova texto que permite à
polícia agir para proteger mulheres

A Câmara dos Deputados
aprovou nesta terça-feira (14)
uma proposta que autoriza, em
caráter emergencial, delegados e
policiais a decidir sobre medidas
protetivas para atender mulheres
em situação de violência domés-
tica e familiar. O projeto segue
agora para análise do Senado.

O texto, aprovado por após
acordo entre os líderes partidá-
rios, modifica a Lei Maria da
Penha. Atualmente, a lei prevê
que a polícia comunique ao juiz
de direito as agressões em um
prazo de 48 horas, para que, só
então, a Justiça decida sobre as
medidas protetivas. 

Segundo o relator do texto,
deputado João Campos (PRB-

GO), o que tem ocorrido nas
delegacias de polícia é que a au-
toridade policial que recebe a
vítima logo após o crime fica de
mãos atadas. “A regra nesse con-
texto é a mulher procurar a de-
legacia e sair com um boletim
de ocorrência, nada mais”, argu-
mentou. 

O relator justificou que, fora
da prisão em flagrante, a autori-
dade policial só tem autonomia
para registrar a ocorrência e re-
metê-la ao Poder Judiciário, o
que pode custar a vida da vítima. 

“Após mais de 10 anos de
entrada em vigor da Lei Maria da
Pena, os índices praticados no
contexto de violência domésti-
ca e familiar contra a mulher não

tiveram redução significativa,
mantendo-se sem grandes alte-
rações, o que tem demonstrado
que as medidas trazidas pela le-
gislação, embora salutares, ain-
da não conseguiram dar um re-
sultado positivo efetivo”, desta-
cou Campos.

O texto estabelece que, ao
ser verificada a existência de ris-
co para a vida ou a integridade
física da mulher ou de seus de-
pendentes, o agressor será ime-
diatamente afastado do lar, do-
micílio ou local de convivência
com a ofendida por um juiz de
direito ou delegado de polícia.
Para atender aos municípios que
não têm delegacia, também foi
incluído o termo “autoridade

policial”. 
Pela proposta aprovada, nos

casos em que as medidas prote-
tivas forem decididas por dele-
gado ou policial, o juiz deverá
ser comunicado no prazo máxi-
mo de 24 horas e decidirá em
igual prazo sobre a manutenção
ou a revisão da medida, comuni-
cando sua decisão ao Ministério
Público. O texto também prevê
que as medidas de urgência se-
rão registradas em banco de da-
dos mantido e regulamentado
pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), garantido o acesso do
Ministério Público, da Defenso-
ria Pública, e dos órgãos de se-
gurança pública e de assistência
social. (Agencia Brasil)

STF retira de Moro trecho de
delação sobre Lula e Mantega

A Segunda Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
decidiu  na quarta-feira  (14)
derrubar a decisão individual
do ministro Edson Fachin que
determinou o envio de um dos
depoimentos de delatores da
Odebrecht contra o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e o ex-ministro da Fazen-
da Guido Mantega para a 13ª

Vara Federal em Curitiba, co-
mandada pelo juiz federal
Sérgio Moro.

Por 3 votos a 1, os minis-
tros Gilmar Mendes, Dias To-
ffoli e Ricardo Lewandowski
entenderam que um dos de-
poimentos nos quais há ci-
tações aos nomes de Lula e
Mantega  não tem re lação
com as  i nves t i gações  da

Lava Jato ,  presidida pelo
magistrado. Os pedidos para
re t i r a r  a  compe tênc i a  de
Moro  fo ram so l i c i t ados
pela defesa dos acusados.

De acordo com um dos
depoimentos de delação pre-
miada de ex-executivos da
Odebrecht, foram feitos paga-
mentos a Guido Mantega, que
teriam sido usados por ele na

campanha eleitoral do seu
partido. Os depoimentos tam-
bém citam suposta relação
pessoal de Emilio Odebrecht
com o ex-presidente Lula.

Com a decisão, os depoi-
mentos delações deixarão a
13ª Vara Federal em Curitiba
e serão divididas entre a Jus-
tiça Eleitoral e a Federal de
Brasília.  (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
SAO PAULO/SP

Pelo presente EDITAL, nos termos do art. 19 da Lei 8004/90 e art. 15 da RD 08/70,
tendo em vista a ausência de notificação pessoal pelo oficial do cartório nos
termos da certidão apresentada, fica(m) notificado(s) o(s) mutuario(s) abaixo,
para ciência de que estamos autorizados na forma dos artigos 19 e 21 da Lei nº
8004 de 14/03/1990 e do Decreto-Lei nº 70, de 21/11/1966 e das normas
complementares do S.F.H., a promover a execução extrajudicial da(s) HIPOTECA(S)
que oneram os imóveis descritos a seguir.
Ficam cientificados, outrossim, de que tem o prazo de 20(vinte) dias, contados de
13/08/18, para, querendo, purgar(em) o debito e evitarem a execução, o que poderá
ser feito no endereço de cobrança descrito abaixo:
SED:1D2F6 -  CONTRATO: 103264041078-6 - EMPRESA GESTORA  DE ATIVOS -
EMGEA - 1365 CAMPO LIMPO

ENDERECO DO IMÓVEL:RUA DOUTOR BRASILIO RODRIGUES DOS SANTOS,
Nº 151, RUA H E PRAÇA H, APARTAMENTO Nº 76, 7º ANDAR OU 8º PAVIMENTO,
EDIFICIO MORRO VERDE, JARDIM MORRO VERDE, 29º SUBDISTRITO - SANTO
AMARO, SAO PAULO/SP. CABENDO-LHE O DIREITO A 01 VAGA INDETERMINADA
NA GARAGEM COLETIVA.

GENEROSA RUSSO FONTANA,  BRASILEIRO(A), BANCÁRIA , CPF: 07388601821,
CI: 13.611.447-SSP/SP  CASADO(A) COM ALBERTO DA SILVA FONTANA,
BRASILEIRO(A), POLICIAL MILITAR, CPF: 05467760866, CI: 15.907.458SSP/SP
CARMINE RUSSO, BRASILEIRO(A), ASSISTENTE CONTÁBIL, CPF: 04123467881,
CI: 10.190.443-5-SSP/SP SOLTEIRO(A)   e cônjuge, se casado(a) estiver.

FIDUCIAL DIST. TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA
Endereço de Cobrança:

AGENCIA DA CAIXA ECONOMICA FEDERAL ONDE PAGAVA AS PRESTACOES
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
SAO PAULO/SP

Pelo presente EDITAL, nos termos do art. 19 da Lei 8004/90 e art. 15 da RD 08/70,
tendo em vista a ausência de notificação pessoal pelo oficial do cartório nos
termos da certidão apresentada, fica(m) notificado(s) o(s) mutuario(s) abaixo,
para ciência de que estamos autorizados na forma dos artigos 19 e 21 da Lei nº
8004 de 14/03/1990 e do Decreto-Lei nº 70, de 21/11/1966 e das normas
complementares do S.F.H., a promover a execução extrajudicial da(s) HIPOTECA(S)
que oneram os imóveis descritos a seguir.
Ficam cientificados, outrossim, de que tem o prazo de 20(vinte) dias, contados de
13/08/2018, para, querendo, purgar(em) o debito e evitarem a execução, o que
poderá ser feito no endereço de cobrança descrito abaixo:
SED:1D2EF -  CONTRATO: 113644035540-3 - EMPRESA GEST ORA DE ATIVOS -
EMGEA - 0255 PRAÇA DA ARVORE

ENDERECO DO IMÓVEL:AVENIDA DIEDERICHSEN, Nº 990, APARTAMENTO Nº
121, 12º ANDAR, EDIFICIO TRIANA, VILA GUARANI, 42º SUBDISTRITO - JABAQUARA,
SAO PAULO/SP. CABENDO-LHE O DIREITO A UMA EM LOCAL INDETERMINADO,
NA GARAGEM COLETIVA, PARA GUARDA DE UM CARRO DE PASSEIO DE PADRAO
PEQUENO.

MARIA AMELIA ROSMANINHO ESPERANÇA,  BRASILEIRO(A), CONTABILISTA , CPF:
81152582887, CI: 9.685.246-SP SOLTEIRO(A)   e cônjuge, se casado(a) estiver.
ELISABETE ROSMANINHO ESPERANÇA CAPOTORTO, BRASILEIRO(A), AUXILIAR
DE ESCRITORIO ,CPF: 81152590804, CI: 11.537897-SP, CASADO(a).

FIDUCIAL DIST. TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA
Endereço de Cobrança:

AGENCIA DA CAIXA ECONOMICA FEDERAL ONDE PAGAVA AS PRESTACOES

13 - 14 - 15/08/2018

EDITAL DE CITAÇÃO Processo Digital nº:1040531-18.2017.8.26.0002Classe: Assunto: Execução de Título
Extrajudicial - Despesas Condominiais Exeqüente: Condomínio Edifício Maria Clara Executado: Carlos
Mauricio Igreja do Prado. EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1040531-
18.2017.8.26.0002O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado
de São Paulo, Dr(a). Regina de Oliveira Marques, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)CARLOS
MAURICIO IGREJA DO PRADO, Brasileiro, RG 1.385.070,CPF 553.179.107-06. Com endereço à David
Eid, 953, Apartamento 104, Vila do Castelo, CEP04438-000, São Paulo - SP, que lhe foi proposta uma
ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de Condomínio Edifício Maria Clara, alegando em
síntese que o réu esta em débito comas despesas condominias no montante de R$ 2.584,60. Encontrando-
se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos
da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital,
apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.
Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 30 de julho de 2018. 14 e 15/08

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1018477-24.2018.8.26.0002 O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a).
Renato de Abreu Perine, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Nayara Cristina da Silva, RG 46.535.725-
8, CPF 231.693.958-90 que, Fundação Armando Álvares Penteado, lhe ajuizou ação de Procedimento
Comum, objetivando a cobrança de R$ 18.119,88 (abril/2018), referente ao Contrato de Adesão de
Prestação de Serviços Educacionais. Estando a ré em local ignorado, foi deferida sua citação por
edital, para que no prazo de 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, conteste o feito, sob pena de
presumirem-se verdadeiros os fatos alegados. Em caso de revelia, será nomeado curador especial.
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e
passado nesta cidade de São Paulo, aos 30 de julho de 2018                                    14 e 15/08.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROC. Nº 0131132-60.2012.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de
Direito da 34ª Vara Cível da Capital/SP, Dr(a). Pedro Luiz Fernandes Nery Rafael, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER a(o) FSE – Fábrica de Sistemas de Energia Ltda, CNPJ nº 01.673.514/0001-70, que lhe foi proposta
uma ação de Monitória por parte de Boa Cozinha – Cozinha Industrial de Alimentos Ltda, objetivando a
cobrança da quanta de R$ 21.594,46, conforme os doctos anexo ao autos. Estando a ré em lugar ignorado,
foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que, em 15 dias, a fluir do prazo supra, pague o valor
acima mencionado, ficando consignado, neste caso, a isenção de custas e honorários advocatícios, ou, no
mesmo prazo, ofereça embargos sob pena de conversão do mandado inicial em mandado executivo. Não
sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial(art. 257,
IV CPC). Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 15 e 16/08
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EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DISTRITO DE ITAIM PAULISTA
OFICIAL - PEDRO VITOR BARBAROTO RIBEIRO

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

CRISTIANO INACIO DE CASTRO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO COORDENADOR DE
PLANEJAMENTO, NASCIDO EM GUARULHOS, SP NO DIA (11/01/1982), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE RAIMUNDO NONATO DE CASTRO E DE VERA LUCIA
INACIA DE CASTRO. MÁRCIA DANCINI DE ASSIS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR
DE FARMACIA, NASCIDA EM SUZANO, SP NO DIA (30/09/1989), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE VALTER ROBERTO DE ASSIS E DE NADIR DANCINI SILVA.

GABRIEL MINELLI,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUXILIAR DE METROLOGIA,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (11/12/1996), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE DISNEY MINELLI E DE ANA LUCIA RODRIGUES DA
SILVA ALMEIDA. FLAVIA HONORIO DE JESUS,  ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
AUXILIAR ADMINISTRATIVA, NASCIDA EM SUZANO, SP NO DIA (16/11/1996), RESIDENTE E
DOMICILIADA EM ITAQUAQUECETUBA, SP, FILHA DE BARTOLOMEU DISIDERIO DE JESUS
E DE MARIA DE FATIMA DA SILVA HONORIO.

ALEXSANDRO FERREIRA DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AJUDANTE
GERAL, NASCIDO EM VARZELÂNDIA, MG NO DIA (17/12/1981), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE MANOEL FERREIRA DA SILVA SOBRINHO E DE
VALDECY FERREIRA DA SILVA. ANDRÉIA DOS SANTOS PARDINHO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA,
PROFISSÃO AUXILIAR ADMINISTRATIVO, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (06/09/
1986), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE EVAL
MATOS PARDINHO E DE HONORINA FERREIRA DOS SANT OS.

CLAYTON GOMES DOS MONTES, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO PROFESSOR, NASCIDO EM
SÃO PAULO, SP NO DIA (11/01/1977), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP,
FILHO DE MANOEL FRANCISCO DOS MONTES E DE MARIA DUCARMO GOMES DOS MONTES.
GISELE ALVES DOS SANTOS TORRES, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO PROFESSORA, NASCIDA
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (12/04/1982), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHA DE DORIVAL CARVALHO TORRES E DE MIRAILDA ALVES DOS SANTOS.

PEDRO VÍTOR BARBAROTO RIBEIRO, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO OFICIAL INTERINO,
NASCIDO EM ANDRADINA, SP NO DIA (18/05/1984), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE MOISÉS VITOR RIBEIRO E DE ANA SILVIA BARBAROTO RIBEIRO.
BRUNA DE OLIVEIRA VOLPONI, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR DE CARTÓRIO,
NASCIDA EM SUZANO, SP NO DIA (03/12/1988), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHA DE CLEITON VOLPONI FILHO E DE ANA MARGARETE DE OLIVEIRA.

JOSINILDO MOREIRA DE LIMA, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO MOTORISTA,
NASCIDO EM CORRENTES, PE NO DIA (02/04/1978), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ MOREIRA DE LIMA E DE AMALHA RODRIGUES
DE LIMA. NIKOLLY MARIA GUIDO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO CABELEIREIRA,
NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (10/10/1988), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE JOSE MARIA GUIDO E DE MIRIAM MARIA GUIDO.

SILVIO VAZ DE OLIVEIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO VIGILANTE, NASCIDO EM FEIRA
DE SANTANA, BA NO DIA (03/07/1981), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHO DE MARIA DA PAZ VAZ DE OLIVEIRA. FLAVIA MORETTI, ESTADO CIVIL SOLTEIRA,
PROFISSÃO AUXILIAR ADMINISTRATIVO, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (01/04/1982),
RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE MAGDA MORETTI.

MICHAEL SOUSA RODRIGUES, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO COLETOR, NASCIDO EM
SÃO PAULO, SP NO DIA (19/06/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHO DE ATANAGILDO JOSE RODRIGUES E DE MARIA EDITE SOUSA RODRIGUES. JÉSSICA
RAMOS DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR DE ENFERMAGEM, NASCIDA
EM FERRAZ DE VASCONCELOS, SP NO DIA (17/11/1995), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE GELSON DA SILVA E DE CLEUSA APARECIDA ROCHA RAMOS.

LUÍS FERNANDO DE ARAUJO SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ATLETA, NASCIDO EM
SÃO PAULO, SP NO DIA (02/05/1994), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHO DE DEODATO DE JESUS SILVA E DE MARINÊS DE ARAUJO SILVA. FABIULA APARECIDA
MARQUES DE SOUSA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO VENDEDORA, NASCIDA EM
ITAQUAQUECETUBA, SP NO DIA (12/05/1995), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE JOSÉ GONÇALVES DE SOUSA E DE ANTONIA RAMOS MARQUES DE SOUSA.

JOAZ VIEIRA BARBOSA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AÇOUGUEIRO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (05/12/1977), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE VALDERÍ TEIXEIRA BARBOSA E DE IRACEMA VIEIRA BARBOSA.
NIVALDA MARIA ALVES DA CRUZ, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO CABELEIREIRA,
NASCIDA EM LARANJEIRAS, SE NO DIA (29/08/1983), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE NEIDE ALVES DA CRUZ.

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

A Anistia Internacional no
Rio de Janeiro protocolou  na
terça-feira  (14)  um docu-
mento em que cobra das au-
toridades respostas sobre o
assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco e do motorista,
Anderson Gomes.  O caso
completou cinco meses ainda
sem respostas.

Ofício entregue a represen-
tantes municipais e federais da
segurança pública pede que as
investigações não sejam negli-
genciadas durante o período
eleitoral - assunto que toma as
pautas do país.

O documento também de-
fende a realização de uma in-
vestigação independente, sem
a presença de agentes do Esta-
do, para trazer respostas sobre
os responsáveis pela morte da
vereadora.

“Estamos reivindicando que
se constitua um mecanismo in-
dependente e imparcial, forma-
do por especialistas, juristas,
advogados, peritos que não te-
nham vínculo com o Estado
que não tenham conflito de in-
teresses e monitorem”, disse
a diretora da organização, Ju-
rema Werneck.

Ainda segundo ela, a Anistia
Internacional tentou marcar uma
audiência com secretário de Se-
gurança do Rio, general Richard
Nunes, e também com o general
interventor, Braga Netto, mas
não obteve respostas.

“Esperamos que, para breve,
eles nos recebam. Hoje proto-
colamos novamente o pedido de
audiência”, disse.

Questionado, o general Ri-
chard Nunes argumentou que
não podia se encontrar com o

grupo nesta terça-feira e dis-
se que pretende marcar uma
nova data.

Parentes
A família de Marielle conti-

nua cobrando soluções para o
crime. Marinete da Silva, mãe da
vereadora, disse que estranhou a
falta de resposta da Secretaria de
Segurança.

“Está na hora de alguém, pelo
menos uma vez por mês ou por
semana, dar uma resposta para
a família, para a sociedade. A
gente espera que eles nos re-
cebam pelo menos, já que não
fomos recebidos até agora”,
cobrou.

O pai de Marielle, Antônio
Francisco, reforçou que a famí-
lia não descansará enquanto não
houver solução para o crime. Ele
também falou sobre a dor de não

ter a filha por perto no Dia dos
Pais. “O Dia dos Pais, para mim,
foi dia de Marielle. O dia todo eu
só falei da Marielle, foi o que me
segurou para que eu tivesse con-
dições de passar o domingo.”

Quanto à proposta do minis-
tro da Segurança Pública, Raul
Jungmann, de passar a coorde-
nação das investigações para a
Polícia Federal, a família não
mostrou apoio. Para Mônica
Benício, viúva de Marielle, a ati-
tude é precipitada.

“A Polícia Civil vem fazen-
do um trabalho com certa difi-
culdade, mas com competência.
O delegado Giniton é bastante
sério, sem histórico de corrup-
ção, o que é fundamental nesta
conjuntura do país. A gente quer
os resultados desta investigação
e os resultados corretos”, disse.
(Agencia Brasil)

Por 3 votos a 1, a Segunda
Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) rejeitou na ter-
ça-feira (14) denúncia feita
pela Procuradoria-Geral da
República (PGR) contra o se-
nador Ciro Nogueira (PP-PI) e
mais dois acusados pelos cri-
mes de corrupção e lavagem de
dinheiro no âmbito da Opera-
ção Lava Jato.

De acordo com a acusação,
feita ao Supremo em 2016, o
senador teria recebido, por
meio de outros acusados, R$
2 milhões de propina da UTC
Engenharia, uma das empreitei-
ras investigadas na Lava Jato, em
obras vinculadas ao Ministério
das Cidades e ao estado do Piauí.
Os fatos teriam sido delatados
pelo empreiteiro Ricardo Pes-
soa, da UTC, um dos delatores
do esquema de corrupção na
Petrobras.

O caso começou a ser jul-
gado em junho pela segunda
turma do STF e foi retomado
nesta tarde, com o voto-vista
do ministro Gilmar Mendes.
Para o ministro, os delatores
não apresentaram comprova-
ções para corroborarem suas
citações nos depoimentos de
delação contra o senador. “Em
sede de juízo de admissibilida-
de da acusação, não há elemen-

Supremo rejeita denúncia
contra senador Ciro

Nogueira na Lava Jato
tos suficientes para caracteri-
zação da justa causa e a abertu-
ra do processo”, argumentou o
ministro.

Também votaram pela re-
jeição da denúncia os ministros
Dias Toffoli e Ricardo Lewan-
dowski. Eles também entende-
ram não foram produzidas pro-
vas suficientes para abertura da
ação penal contra o senador.
Celso de Mello não participou
da sessão.

“O que tem acontecido nas
delações é algo absolutamen-
te  inacreditável, permitir-se
que os delatores tenham con-
tato antes das delações ou que
retifiquem posteriormente
suas delações. Isso mostra que
é possível a manipulação das
delações por parte dos  delato-
res”, disse Lewandowski. 

O relator do caso, ministro
Edson Fachin, foi único a votar
pelo recebimento da denúncia,
por entender há indícios sufici-
entes dos supostos crimes. 

Durante o julgamento, o
advogado de Ciro Nogueira,
Antônio Carlos de Almeida
Castro, o Kakay, disse que Ri-
cardo Pessoa nunca relatou em
seus depoimentos qualquer
pedido ou promessa de vanta-
gens por parte do parlamentar.
(Agencia Brasil)

Rio: segurança vai focar em 637 locais
de votação dominados pelo crime

O reforço das tropas federais
e da intervenção no Rio de
Janeiro durante as eleições terá
como foco 637 locais de vota-
ção que estão em áreas sob in-
fluência de organizações crimi-
nosas. O número corresponde a
12,76% do total e concentra
1,787 milhão de eleitores, ou
14,6% do total. A informação foi
dada  na terça-feira (14) pelo
secretário de Estado de Seguran-
ça, general Richard Nunes, que
apresentou o levantamento na
palestra Segurança e A Norma-
lidade das Eleições, no Tribunal
Regional Eleitoral (TRE).

Segundo ele, a coalizão elei-
toral, que reúne diversos órgãos
mensalmente para discutir o
pleito, fez o georreferenciamen-
to dos 4.993 locais de votação
do estado para “saber onde está
o problema”, em parceria tam-
bém com o Instituto de Seguran-
ça Pública (ISP), que faz a man-
cha criminal por região e as zo-
nas eleitorais.

“Nós vamos estar efetiva-
mente no terreno, isso é
fundamental. Ter a informação,
ir ao terreno e agir na ponta. Para
o processo eleitoral propria-
mente dito, com a ativação do
gabinete de crise, não há porque

se preocupar com a prática do
voto em si. A preocupação mai-
or, que é da questão investigati-
va, é para coibir o financiamen-
to de campanhas por facções cri-
minosas e por outras instâncias
que possam influenciar no pro-
cesso eleitoral”, disse Nunes.

 Segundo ele, operação para
coibir roubo de carga será inici-
ada na próxima semana, o
que deve interferir no financia-
mento das facções.

O presidente do TRE, de-
sembargador Carlos Eduardo da
Rosa da Fonseca Passos, infor-
mou que está estudando, com
outros colegas do tribunal, a
possibilidade da concessão da
tutela antecipada de evidência
para os casos de comprovação de
candidatos eleitos que tenham
relação com organizações cri-
minosas.

“Significa que, caso haja uma
ação do crime organizado em
que se consiga obter uma prova
de evidência, que não permita
uma resposta do réu em ações
judiciais, essa medida será de-
cretada para impedir o exercício
do mandato. Não será de forma
nenhuma uma interferência in-
devida na vontade do eleitor, por-
que nesses casos a vontade do

eleitor está viciada por conta do
abuso do poder”.

Ele disse também que vai
solicitar a  criação de um grupo
de trabalho para acompanhar
os candidatos que tiveram mais
votos nas áreas conflagradas.
“Vou submeter a proposta da
criação de um grupo de traba-
lho que irá funcionar logo após
as eleições, integrado por es-
ses membros da coalizão, para
que nós confrontemos o núme-
ro de votos obtidos por deter-

minados candidatos em áreas
conflagradas, para que essa tu-
tela de evidência possa ser de-
cretada”.

Segundo Fonseca Passos,
em 2016, foram registradas 
mais de dez mortes de pré-can-
didatos a vereador. Este ano, não
há registro. “Não houve até o
momento nenhuma ação osten-
siva do crime organizado que
envolvesse o processo eleito-
ral”, afirmou o desembargador.
(Agencia Brasil)

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) deci-
diu  na terça-feira (14) confir-
mar decisão individual do minis-
tro Dias Toffoli que mandou sol-
tar o ex-servidor do Ministério
da Agricultura Juarez José de
Santana, preso na Operação Car-
ne Fraca, da Polícia Federal
(PF), deflagrada no ano passado.

Por 3 votos a 1, colegiado
confirmou a liminar de Toffoli
e entendeu  que o ex-servidor
pode ter a prisão preventiva
substituída por medidas cautela-
res diversas da prisão, como
proibição de deixar o país sem
autorização da Justiça e   com-
parecimento a todos os atos do
processo judicial.

A Operação Carne Fraca re-
velou o envolvimento de fiscais
do Ministério da Agricultura em
um esquema de liberação de li-
cenças e fiscalização irregular

STF confirma liberdade a
ex-servidor preso na

Operação Carne Fraca
de frigoríficos por meio do re-
cebimento de vantagens indevi-
das. Santana era o chefe da uni-
dade regional de Londrina (PR)
e responde a uma ação penal na
Justiça Federal.

Votaram pela revogação da
prisão os ministros Gilmar Men-
des, Ricardo Lewandowski e o
relator, Dias Toffoli. Edson Fa-
chin ficou vencido ao votar pela
manutenção da prisão. Celso de
Mello não participou da sessão.

No pedido de liberdade, a
defesa do ex-servidor alegou que
o acusado está preso indevida-
mente por longo período de
tempo. Em julho desde ano, San-
tana foi demitido do cargo pelo
Ministério da Agricultura. A san-
ção foi aplicada em decorrência
de processo administrativo dis-
ciplinar aberto pelo ministério
para investigar as irregularida-
des. (Agencia Brasil)

Consumo de gás natural cresce
6% no primeiro semestre

O consumo de gás natural no
Brasil durante o primeiro se-
mestre de 2018 cresceu 6% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Os dados
são da Associação Brasileira das
Empresas Distribuidoras de Gás
Canalizado (Abegás) e foram di-
vulgados  na terça-feira(14).

O levantamento reúne infor-
mações de concessionárias em
20 estados e mostram que foram
consumidos 61,2 milhões de
metros cúbicos por dia (m³/dia)
na média do acumulado do se-
mestre ante 57,7 milhões m³/dia
no mesmo período de 2017.

O levantamento estatístico
traz dados em diversos segmen-
tos: residencial, comercial e au-
tomotivo, entre outros. Segun-
do o levantamento, a indústria
apresentou crescimento de

3,8% no primeiro semestre do
ano na comparação com 2017,
com consumo médio de 27,6
milhões de m³/dia.

Já no segmento automotivo,
o uso de Gás Natural Veicular
(GNV) registrou alta de 10,8% no
primeiro semestre. O consumo re-
sidencial cresceu 7,5% no primei-
ro semestre. Já o segmento comer-
cial manteve a trajetória de recupe-
ração no primeiro semestre, com
aumento de 7,5% no consumo.

Com o início do período de
seco, houve um incremento na uti-
lização de usinas termelétricas.
Com isso, a geração elétrica teve
um “aumento no despacho terme-
létrico de 100% em junho na com-
paração com o mesmo mês de
2017; e alta de 18,2% no acumu-
lado do primeiro semestre”, dis-
se a Abegás. (Agencia Brasil)
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Stock Car volta a Campo Grande
neste final de semana
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Vencedores em 2015 com a equipe Cimed Racing, Marcos Gomes é o vice-líder da Stock Car e Felipe Fraga é quarto coloca-
do no campeonato; Cacá Bueno é o único piloto do grid da Stock Car a ter vencido duas vezes na capital sul-mato-grossense

Felipe Fraga

A sétima etapa da Stock Car
2018 será realizada neste final de
semana em Campo Grande (MS),
cidade que recebeu a categoria
pela última vez em 2015. E foi
justamente naquela temporada
em que a Cimed Chevrolet Ra-
cing venceu as duas provas da
rodada dupla na capital sul-mato-
grossense. Marcos Gomes ven-
ceu a corrida 1 e Felipe Fraga
conquistou a 2, um feito inédito
na história da pista. Em 2016 e
2017, a Stock Car não voltou ao
circuito.

“A vitória que tivemos em
Campo Grande em 2015 foi fun-
damental para a conquista do tí-
tulo naquele ano. Lembro que
era uma pista bastante técnica
e que estava bastante suja pelas
chuvas que caíram naquele fi-
nal de semana. Espero que pos-
samos repetir a vitória e com
isso aproximarmos ainda mais
do líder”, diz Gomes, que é o
segundo colocado no atual
campeonato com 130 pontos, 35
a menos que o líder.

A vitória de Fraga também
teve grande importância para a
sequência dele na Cimed Racing.
O triunfo em Campo Grande foi
o primeiro dele com a equipe na
Stock Car e no ano seguinte ele
conquistaria o título de campeão
mais jovem da história da cate-
goria com apenas 21 anos.

“Aquela vitória em Campo
Grande me deu muita confian-
ça, foi um ponto de virada até
na minha carreira dentro da
Stock Car, já que ela aconte-
ceu no mês seguinte do meu
acidente em Curitiba. Campo
Grande ainda é especial para
mim porque foi nela em que
venci meu primeiro Campeo-
nato Brasileiro de Kart”, lem-
bra Fraga, que foi campeão na
categoria Cadete em 2005.

Quem também tem um histó-
rico vencedor em Campo Gran-
de é Cacá Bueno. Pentacampeão
da categoria, o piloto da Cimed
Racing triunfou na pista do Cen-
tro-Oeste nas temporadas 2004

e 2006, sendo o único piloto do
grid atual a ter vencido duas ve-
zes na cidade.

“Tenho boas lembranças da
Stock Car em Campo Grande. Eu
fui o primeiro piloto a fazer pole
nessa pista em 2002 e ainda con-
segui outras duas poles em anos
que consegui vencer a corrida
também (2004 e 2006). O tra-
çado é bastante técnico, acho
que isso ajuda o estilo do nos-
so carro e espero lutar pelo pó-
dio”, diz Cacá, que além das
duas vitórias ainda conquistou
outros dois pódios em Campo
Grande (2003 e 2015).

Destaque na Corrida do Mi-
lhão por liderar a prova em Goi-

ânia há duas semanas, Lucas Fo-
resti vem motivado para a etapa
de Campo Grande. “Nosso carro
teve uma boa performance em
Goiânia e espero que continue
evoluindo para essa etapa no
Mato Grosso do Sul. Foi uma
sensação diferente liderar a Cor-
rida do Milhão e agora quero
conseguir um bom resultado para
mostrar esse potencial que te-
mos”, diz Foresti.

Piloto da Cimed Racing na
estrutura da Cavaleiro Sports,
Denis Navarro também acredita
em bom final de semana em
Campo Grande. “Nós tivemos um
ótimo rendimento nós treinos da
etapa passada, mas um toque nos
tirou da possibilidade de con-
quistar bons pontos em Goiânia.
Agora esperamos brigar nova-
mente no top-10 em Campo
Grande”, diz Denis.

Os treinos Campo Grande
serão iniciados nesta sexta-fei-
ra, a partir das 12h50 com o trei-
no livre 1. A segunda sessão será
no mesmo dia às 15h55, enquan-
to o terceiro treino será no sá-
bado às 10h10. O classificatório
acontecerá às 13h e terá trans-
missão ao vivo dos canais Spor-
tv. A rodada dupla será no domin-
go e a largada para a corrida 1
será às 13h, também com exibi-
ção ao vivo do canal a cabo (ho-
rários de Brasília).
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Em sua edição comemora-
tiva de 20 anos de apoio e in-
centivo ao kartismo nacional,
a Seletiva de Kart Petrobras
anuncia uma importante par-
ceria para a grande final histó-
rica, na qual os 12 pilotos se-
lecionados para a disputa em
novembro na Granja Viana, em
Cotia (SP) vão utilizar equipa-
mentos totalmente iguais e al-
tamente competitivos forne-
cidos pela Kart-Mini, a mais
tradicional e antiga fabricante
de chassis do kartismo nacio-
nal. Na ocasião, os finalistas
vão utilizar o modelo KartMi-
ni M3, que tem um melhor
aproveitamento tubular, soldas
de extrema precisão e qualida-
de de componentes – com a
certificação CIK-FIA.

Binho Carcasci, organiza-
dor e idealizador da Seletiva de
Kart Petrobras, destacou a im-
portância de ter um parceiro
com tradição no desenvolvi-
mento do kart. “Estamos mui-
to felizes em anunciar a parce-
ria com a Kart-Mini para a
grande final deste ano. A em-
presa é a fabricante mais tradi-
cional do kart no Brasil, sem
dúvida é uma parceria de suces-
so”, contou Carcasci.

A Kart-Mini tem 60 anos de
atuação no Brasil, e em sua his-
tória, destaca-se por sua preo-
cupação e foco no desenvolvi-
mento dos karts de competição.
Atuou não somente no lança-
mento de produtos, como mo-
dernizou o polo industrial, de-
senvolveu novas tecnologias e
rumou para a sustentabilidade.
Além disso, a Kart-Mini foi
uma das primeiras empresas a
iniciar um processo de reco-
lhimento e reciclagem dos re-
síduos sólidos.

Para Rennê de Carvalho,
engenheiro de desenvolvimen-
to da Kart-Mini, a parceria com
a Seletiva de Kart Petrobras é
de extrema importância para
incentivar o kartismo no Bra-
sil. “Para nós, como uma das
empresas mais antigas de kart
no Brasil, é muito importante
estarmos aliados a grandes mar-
cas e a projetos de fomento ao
esporte, como é a Seletiva. O
Binho faz um belo trabalho,
ajudando e orientando esses
jovens. Agradecemos esta
oportunidade e estamos juntos
e felizes para contribuir com

Seletiva de Kart
Petrobras anuncia

parceria com
Kart-Mini para a final
histórica de 20 anos

Final que comemora duas décadas de fomento ao kartis-
mo nacional será realizada com karts fornecidos pela
empresa que tem mais de 60 anos de mercado no desen-
volvimento de equipamentos de competição
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Rennê de Carvalho e Binho Carcasci

esta edição histórica”, decla-
rou Rennê.

Nesta temporada 2018, já
tivemos a primeira disputa em
21 de julho, no Kartódromo
Granja Viana, e três atletas fo-
ram selecionados e garantiram
suas vagas para a grande final,
são eles: o gaúcho Pedro Gou-
lart, de 17 anos, e os paulistas
Allan Martins Croce (19 anos)
e Guilherme Peixoto (de 15
anos).  A segunda etapa classi-
ficatória da Seletiva de Kart
Petrobras 2018 acontecerá no
dia 1º de setembro, com a dis-
puta da Copa Petrobras Norte
Brasileiro de Kart, em São
Luís (MA).

O campeão da Seletiva
2018 levará o prêmio de 100
mil reais e o vice 10 mil reais.
Além disso, os vencedores par-
ticiparão de um programa de
orientação que inclui testes em
equipe de Fórmula 4 na Euro-
pa, experiência em simulador
de Fórmula 1, teste na Stock
Light, avaliação física e psico-
lógica, media training e pales-
tra sobre marketing esportivo.

Quem já garantiu a vaga
para a final da 20ª edição da
Seletiva de Kart Petrobras:

Pedro Goulart (RS), 17
anos; Allan Martins Croce
(SP), 19 anos; Guilherme Pei-
xoto (SP), 15 anos.

Confira o calendário da
20ª edição da Seletiva de
Kart Petrobras: *

Fase Classificatória
1ª Etapa – 21 de julho –

Cotia (SP) – Campeonato Bra-
sileiro de Kart; 2ª Etapa – 1 de
setembro – São Luís (MA) –
Copa Petrobras Norte Brasilei-
ro de Kart; 3ª Etapa – 22 de se-
tembro – Aldeia da Serra (SP)
– Copa SP Light de Kart; 4ª Eta-
pa – 13 de outubro – Vespasia-
no (MG) – Copa Brasil de Kart.

Final
Novembro – Cotia (SP).

* Sujeito a alterações
A premiação total - soman-

do todas as ações - chega a
aproximadamente 500 mil re-
ais. O campeão recebe 100 mil
reais em dinheiro e o vice-
campeão 10 mil. Mais infor-
mações: www.seletiva
dekartpetrobras.com.br

22ª Meia Maratona do Rio de
Janeiro ajusta horários de largada

Prova no domingo começará mais cedo
Pensando no bem-estar dos

atletas, a 22ª Meia Maratona In-
ternacional do Rio de Janeiro,
programada para o domingo, dia
19 de agosto, começará mais
cedo. Será uma antecipação de
15 minutos na disputa de 21.097
metros, com largada em São
Conrado e término no Aterro do
Flamengo, Haverá ainda o Super
5, prova de 5k com largada e che-
gada no Aterro do Flamengo, que
seguirá sem alteração.

Dessa forma, os horários fi-
caram assim: Cadeirante,  larga-
da 7h59; Elite Feminino: larga-
da 8h;  Elite Masculino, largada
8h15; Pelotão Geral, largada
8h15; Corrida Super 5K perma-
nece com largada às 7h.

A 22ª Meia Maratona Inter-
nacional do Rio de Janeiro, a
mais rápida  bonita do gênero no
país, marcada para o dia 19 de
agosto, terá entrega de kits e
EXPO Atleta na Marina da Gló-
ria entre 16 e 18 de agosto. Com
o objetivo de melhor atender aos
atletas, evitar filas e demora na
retirada do kit, bem como poder
curtir mais a EXPO, a Yescom
escolheu o novo local.

O espaço na Marina da Glória
terá cerca de 3 mil m2 de área co-
berta, com várias vantagens para os
corredores. Além de estar ao lado
do Aeroporto Santos Dumont, o
que favorecerá aos atletas de ou-
tros estados, ainda possui muitas
vagas de estacionamento. 

A facilidade da retirada do kit
ainda permitirá que os atletas
aproveitem mais a EXPO Atleta.
O espaço terá vários estandes de
produtos, serviços, área de ali-
mentação, palestras e uma área
exclusiva para as assessorias es-
portivas. Mais informações po-
derão ser obtidas no site.

Ação Social
O Sesc RJ é um dos apoiado-

res da prova ao lado da Yescom e
terá atividades nas áreas de cul-
tura, saúde e educação. Além de
curtir uma programação especi-
al, levando um quilo de alimento
não perecível na retirada do kit,
o atleta também colaborará com
instituições  sociais atendidas
pelo Mesa Brasil Sesc RJ.

Considerada a melhor meia
maratona do país, ela tem um per-
curso rápido e que possibilita a

22ª Meia Maratona Internacional do Rio de Janeiro

obtenção de tempos baixos. A prova
ratificou sua importância em 2008,
em sua 12ª edição, quando também
foi válida pelo Mundial de Meia
Maratona. Os atletas Zersenay Ta-
dese, da Eritréia, com o tempo de
59min56seg, e Lornah Kiplaga, da
Holanda, 1h08min37seg, foram os
vencedores.

Em 2017, o Brasil repetiu o
topo do pódio no masculino, des-
ta vez com o atleta pernambuca-
no Marcio Leão, enquanto no

feminino a vitória foi da quenia-
na Esther Kakuri.

A Meia Maratona do Rio de
Janeiro é uma realização e orga-
nização da Globo e Yescom, com
promoção e transmissão da TV
Globo, Globoesporte.com,
Euatleta.com, SporTV e apoio da
Prefeitura do Rio. A supervisão
é da IAAF, AIMS, CBAt e Farj.
Mais informações no site ofici-
al, www.meiamaratona
doriodejaneiro.com.br 
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Circuito Mundial

Brasil terá duas duplas em torneio Finals
de Hamburgo, que reúne melhores do ano

Duda (esq) e Ágatha disputarão o Finals juntas pela segunda vez

Os melhores times do ranking,
a maior premiação entre todos os
torneio e o encerramento da tem-
porada 2018. A etapa Finals do
Circuito Mundial de vôlei de
praia começa nesta quarta-feira
(15), em Hamburgo, na Alema-
nha, com promessa de grandes
duelos. O Brasil será represen-
tado por duas duplas, ambas no
feminino: Ágatha/Duda (PR/SE) e
Carol Solberg/Maria Elisa (RJ).

O Finals foi criado pela Fede-
ração Internacional de Voleibol
(FIVB) em 2015, sempre permi-
tindo apenas duas duplas por país
em cada naipe e selecionando os

times mais bem classificados no
ranking. De lá para cá foram três
títulos para o Brasil. Dois com a
antiga dupla formada por Alison e
Bruno Schmidt (ES/DF), que ven-
ceram em 2015 e 2016, e um ouro
para as ex-parceiras Larissa e Ta-
lita (PA/AL), campeãs em 2015.

Carolina Solberg e Maria Eli-
sa são as estreantes brasileiras no
torneio. A dupla conquistou três
pratas na temporada (Holanda,
EUA e Portugal) e aparece em ter-
ceiro lugar no ranking geral, com
5.120 pontos somados. Maria Eli-
sa, campeã do Circuito Mundial em
2014, analisou o desempenho do

time até aqui e comentou a expec-
tativa para o Finals.

“Temos sido um dos times
mais consistentes do mundo nesta
temporada e queremos mostrar
isso nos grandes torneios tam-
bém. Recebemos um suporte ex-
celente em todas as áreas que
precisamos e temos um treina-
dor incrível (Luciano Kioday).
Tudo o que realizamos é resultado
de muito trabalho, mas ainda temos
grandes metas e continuaremos
trabalhando”, analisou.

Maria Elisa e Carol Solberg
estão no grupo A, ao lado das ale-
mãs Laboureur/Sude, das canaden-
ses Wilkerson/Bansley, das holan-
desas Keizer/Meppelink e das nor-
te-americanas Hughes/Summer,
que serão as adversárias da estreia. 

Já Ágatha e Duda disputarão
a competição pela segunda vez.
Em 2017, acabaram com a prata
ao serem superadas pelas alemãs
Laura Ludwig e Kira Walke-
nhorst. A temporada 2018 da du-
pla contou com um ouro (Brasil),
uma prata (Rússia) e um bronze
(Polônia) e a liderança do ranking
geral, com 5.480 pontos. Ágatha
falou sobre a expectativa.

“É um torneio diferente, com
charme por reunir apenas as me-
lhores duplas da temporada em
grandes jogos. Duda e eu disputa-

mos o ano passado, tivemos o gos-
tinho, mas acabamos batendo na
trave. Vamos buscar fazer nosso
melhor, a arena está muito bonita
e certamente o público vai apro-
veitar uma grande competição”,
disse a paranaense.

Ágatha e Duda estão no grupo
B e enfrentam as alemãs Schnei-
der/Bieneck, as canadenses Sarah
Pavan/Melissa, as tchecas Her-
mannova/Slukova e as australianas
Artacho Del Solar/Clancy.

A competição terá um forma-
to diferente nesta temporada, com
dois grupos de cinco times em
cada naipe. As equipes jogam en-
tre si dentro das chaves A e B,
com os primeiros colocados
avançando direto às semifinais.
Os segundos e terceiros dispu-
tam quartas de final. A decisão de
bronze e ouro do naipe feminino
acontece no domingo (19).

O Finals será disputado pelo
segundo ano seguido em Ham-
burgo, na arena multiuso chama-
da Rothenbaum, que recebe tam-
bém torneios de tênis. A tabela
de jogos será divulgada ainda na
terça-feira e o evento oferece no
total cerca de R$ 3 milhões em
premiações, somando os naipes
masculino e feminino. Os dois
times campeões recebem cerca
de R$ 500 mil.
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